
    CCÉU,ÉU,

  IINFERNO E NFERNO E 

PPURGATÓRIOURGATÓRIO



“Sede vós, pois, perfeitos, como é 
perfeito o vosso Pai celestial.”

(Mateus 5,48)   



Introdução



  



  



  



“[…] mais da metade da hu-
manidade, acredita numa di-
vindade que escolhe quem me 
recerá a sua graça e os que 
serão lançados na condenação
eterna; que julga, castiga e re-

compensa de acordo com sua vontade, 
vivem pautados pelo medo, seguindo re-
gras, rituais e adulando para obter seu 
perdão, nesta ou na outra vida.” (PAULO 
HENRIQUE DE FIGUEIREDO, Revolução Espírita)



O nada no porvir





Céu, inferno e Purgatório











A ambos falta uma graduação, assim os 
seus apoiadores “pecam” pela injustiça. 
Um Francisco de Assis, por exemplo, 
muito provavelmente foi para o Céu.

Será que alguém que apenas tenha cum-
prindo as formalidades religiosas, não fi-
caria constrangido de estar no mesmo lo-
cal que ele, sem que tenha feito o que es-
se Santo fez; nós, sem dúvida, ficaríamos.

Da mesma forma, em relação ao inferno, 
colocar-se-iam nele todos os infratores da 
lei independentemente do “volume” de 
atrocidade que cada um tenha feito?



Sabedoria 8,19-20: “Eu era um jovem de 
boas qualidades e tive a sorte de ter 
uma boa alma, ou melhor, sendo bom, 
vim a um corpo sem mancha.”

Jeremias 1,5: “Antes que eu te formasse 
no ventre materno, eu te conheci, e, an-
tes que saísses da madre [útero], te con-
sagrei, e te constituí profeta às nações.”



Salmo 139,7-11 (Davi): “Para onde irei, 
longe do vosso espírito? Para onde fugi-
rei, fora da vossa face? Se subo aos 
céus, ali estais; se me vou deitar no 
Sheol, lá Vos encontro; se me fixo no 
confins dos mares: ainda lá me conduzi-
rá vossa mão, e me colherá vossa des-
tra.” (Bíblia Barsa)

Sheol era o lugar para onde iam os mortos, por 
isso é sinônimo de sepultura, ou lugar de silêncio 
dos mortos; nunca teve em hebraico a ideia de 
lugar de suplício para os mortos. (Dicionário Bíblico)



  

Pergunta: Será que nossas ações 
podem atingir a Deus?



  

Jó 35,5-8: “Olhe atentamente para o céu 
e observe as nuvens que estão bem aci-
ma de você. Se você pecar, que mal es-
tará fazendo a Deus? Se você amontoa 
crimes, que danos está causando para 
ele? E se você é justo, o que é que está 
dando a ele? O que é que ele recebe de 
sua mão? Sua maldade só pode afetar 
outro homem igual a você. Sua justiça 
só atinge outro ser humano como você.”

Pergunta: Será que nossas ações 
podem atingir a Deus?



  

Jó 35,5-8: “Olhe atentamente para o céu 
e observe as nuvens que estão bem aci-
ma de você. Se você pecar, que mal es-
tará fazendo a Deus? Se você amontoa 
crimes, que danos está causando para 
ele? E se você é justo, o que é que está 
dando a ele? O que é que ele recebe de 
sua mão? Sua maldade só pode afetar 
outro homem igual a você. Sua justiça 
só atinge outro ser humano como você.”

Pergunta: Será que nossas ações 
podem atingir a Deus?



  



  



Bart D. Ehrman, grande estu 
dioso do Novo Testamento, 
é professor e chefia o depar 
tamento religioso da Univer-
sidade da Carolina do Norte. 
Era evangélico, mas poste-
riormente tornou-se agnós-
tico. É presença constante 
em programas de televisão 
e rádio por ser uma das su-
midades nos estudos sobre 
o cristianismo e a vida de 
Jesus. (WIKIPÉDIA)



“[…] O que surge é a crença em céu e in-
ferno, uma crença não encontrada nos 
ensinamentos de Jesus ou Paulo, mas in-
ventada tempos depois por Cristãos […].” 

(BART D. EHRMAN, Quem foi Jesus? Quem Jesus não foi?)  

[…] Esse ensinamento não é muito en-
contrado na Bíblia. A maioria dos autores 
da Bíblia hebraica, quando acredita em 
vida após a morte, pensava que a vida 
após a morte era uma existência no Xeol 
para todos os seres humanos, fossem eles 
iníquos ou justos. […].” (BART D. EHRMAN, O 
problema com Deus)



“O Evangelho não faz menção alguma do 
purgatório, que só foi admitido pela Igre-
ja no ano de 593. É incontestavelmente 
um dogma mais racional e mais conforme 
com a Justiça de Deus que o do inferno, 
porque estabelece penas menos rigorosas 
e resgatáveis para as faltas de gravidade 
mediana.
O princípio do purgatório funda-se, pois, 
na equidade, porque, comparado à justiça 
humana, é a detenção temporária a par 
da condenação perpétua. Que diríamos de 
um país que só tivesse a pena de morte 
para os crimes hediondos e os delitos 
mais simples? […].” (KARDEC, O Céu e o Inferno, cap. V, item 1)



Salmo 103,8-10 (Davi): “O Senhor é mi-
sericordioso e compassivo; longânimo e 
assaz benigno. Não repreende perpetua-
mente, nem conserva para sempre sua 
ira. Não nos trata segundo os nossos 
pecados, nem nos retribui consoante as 
nossas iniquidades.” (Bíblia Shedd)
 

Compassivo: Que tem ou denota compaixão. (AURÉLIO).
Longânimo: Magnânimo; generoso. (AURÉLIO).
Assaz: Bastante, suficientemente. (AURÉLIO).
Iniquidade: 1 ação ou coisa contrária à moral e à religião; 
2 ato perverso; maldade (HOUAISS).



Eclesiástico 18,8-14: “A duração de sua 
vida é de cem anos no máximo. Como 
gota no mar e grão na areia, tais são os 
seus poucos anos frente a um dia da 
eternidade. É por isso que o Senhor tem 
paciência com os homens, e derrama 
sobre eles a sua misericórdia. […] Ele 
repreende, corrige, ensina e dirige, co-
mo o pastor conduz o seu rebanho. Ele 
tem compaixão dos que aceitam a cor-
reção, e dos que se esforçam para lhe 
cumprir os mandamentos.”

(Obra escrita entre 190-124 a.C. por Jesus Ben Sirac)



“Todos os publicanos e 
pecadores estavam se 
aproximando para ouvi-
lo. Os fariseus e os es-
cribas, porém, murmu-
ravam: 'Esse homem re 
cebe os pecadores e co-
me com eles!' Contou-
lhes, então, esta pará-
bola:

Lucas 15,1-7:
Parábola da ovelha perdida



‘Qual de vós, tendo cem ovelhas e per-
der uma, não abandona as noventa e no-
ve no deserto e vai em busca daquela 
que se perdeu, até encontrá-la? E achan 
do-a, alegre a coloca sobre os ombros e, 
de volta para casa, convoca os amigos e 
os vizinhos, dizendo-lhes: 'Alegrai-vos 
comigo, porque encontrei a minha ove-
lha perdida!' Eu vos digo que do mesmo 
modo haverá mais alegria no céu por um 
só pecador que se arrependa, do que por 
noventa e nove justos que não precisam 
de arrependimento.’”



João 10,11-16: “Eu sou o bom pastor; o 
bom pastor dá a sua vida pelas ove-
lhas. […] conheço as minhas ovelhas, e 
elas me conhecem, assim como o Pai 
me conhece e eu conheço o Pai; e dou 
a minha vida pelas ovelhas. Tenho ain-
da outras ovelhas que não são deste 
aprisco; a essas também me importa 
conduzir, e elas ouvirão a minha voz; e 
haverá um rebanho e um pastor.”



O caminho da evolução







“Todo espírito é um foco de luz, de uma 
luz velada durante tempos, comprimida, 
invisível, que se desenvolve com o valor 
moral, cresce lentamente, aumenta de 
extensão e de intensidade.” (LÉON DENIS, 
Depois da Morte)



“A ideia de Deus é inseparável da ideia 
de lei e, sobretudo, de lei moral e nenhu 
ma sociedade pode viver, nem se desen-
volver, sem o conhecimento da lei mo-
ral.”  (LÉON DENIS, Depois da Morte)







“[…] a vida moral impõe-se como obri-
gação a todos os que não descuram dos 
seus próprios destinos. Daí a necessida-
de de uma higiene d’alma que se aplique 
a todos os nossos atos e conserve nos-
sas forças espirituais em estado de equi-
líbrio e de harmonia. […] urge desde já 
vigiarmos o estado dessa alma que so-
mos nós, como eu indestrutível e de cuja 
condição depende a nossa sorte futura.” 
(LÉON DENIS, Depois da Morte)



“Toda a moral de Jesus se resume na ca-
ridade e na humildade, isto é, nas duas 
virtudes contrárias ao egoísmo e ao or-
gulho. Em todos os seus ensinos, Ele 
aponta essas duas virtudes como as que 
conduzem à eterna felicidade […] humil-
dade e caridade, eis o que não cessa de 
recomendar e o de que dá, Ele próprio, o 
exemplo. Orgulho e egoísmo, eis o que 
não se cansa de combater. E não se limi-
ta a recomendar a caridade; põe-na cla-
ramente e em termos explícitos como 
condição absoluta da felicidade futura.” 
(KARDEC, ESE, cap. XV, item 3)



“O sermão sobre a montanha condensa 
e resume o ensino popular de Jesus. A 
lei moral aí se mostra com todas as con-
sequências; os homens aí aprendem a 
encontrar sua elevação e sua felicidade, 
não nas qualidades brilhantes, mas nas 
virtudes humildes e ocultas: a humilda-
de, a caridade, a bondade.” (LÉON DENIS, De-
pois da Morte)



Mateus 7,12: “Tudo quanto, pois, 
quereis que os homens vos façam, 
assim fazei-o vós também a eles; 
porque esta é a Lei e os Profetas.”



Penas e alegrias futuras





  

Nosso Lar
(colônia)

Umbral



“Inúmeras crenças religiosas têm sido 
imensamente nocivas ao desenvolvimento 
das criaturas, pois usam frequentemente 
a culpa como forma de atemorizar. Com 
isso, obtêm a submissão dos indivíduos, 
conduzindo-os a seu bel-prazer.
Utilizam-se de comportamentos manipu-
ladores baseados em crenças punitivas. 
Um dos conceitos mais apregoados é o de 
que a Divina Providência age através do 
castigo e da vingança e de que Deus, 
quando se decepciona conosco, impede-
nos de desfrutar e participar das benes-
ses do Reinos dos Céus.” (HAMMED, As dores da 
Alma, pelo médium Francisco do Espírito Santo Neto)







1 João 4,16-18: “E nós conhecemos e 
cremos no amor que Deus tem por nós. 
Deus é amor, e aquele que permanece 
no amor permanece em Deus, e Deus, 
nele. […] No amor não existe medo; an-
tes, o perfeito amor lança fora o medo. 
Ora, o medo produz tormento; logo, a-
quele que teme não é aperfeiçoado no 
amor.” (Bíblia Shedd)







“O livro de Fontane, sobre o 
Egito, menciona uma refe-
rência ainda mais antiga da 
palingênese (3.000 a.C.):

‘Antes de nascer a criança 
já viveu; e a morte não é o 
fim. A vida é um evento que 
passa como o dia solar que 
renasce. (Muller, 1970, p. 
21).’” (HERNANI G. ANDRADE, 
2003)

Palingenesia (ou palingênese) que etimologicamente 
provém do grego: palin = de novo e gignomai = gerar, 
isto é: novo nascimento. (ANDRADE, 2003)







“Arrependimento, expiação e reparação 
são as três condições necessárias para 
pagar os traços de uma falta e suas con-
sequências. […].” (KARDEC, O Céu e o Inferno, 
cap. VII, tópico Código penal da vida futura)



“[…] O arrependimento suaviza as dores 
da expiação, abrindo pela esperança o 
caminho da reabilitação; só a reparação, 
contudo, pode anular o efeito destruin-
do-lhe a causa. Do contrário, o perdão 
seria uma graça, e não uma anulação 
das faltas concedidas.” (KARDEC, O Céu e o 
Inferno, cap. VII, tópico Código penal da vida futura)



“A expiação consiste nos sofrimentos 
físicos e morais que são a consequência 
da falta cometida, seja na vida atual, se-
ja na vida espiritual após a morte, ou 
ainda em nova existência corpórea, até 
que os últimos vestígios da falta tenham 
desaparecido.” (KARDEC, O Céu e o Inferno, cap. 
VII, tópico Código penal da vida futura)



“A reparação consiste em fazer o bem a 
quem se havia feito o mal. Quem não re-
para os seus erros nesta vida, por fra-
queza ou má vontade, achar-se-á numa 
existência posterior em contato com as 
mesmas pessoas a quem prejudicou, e 
em condições voluntariamente escolhi-
das, de modo a demonstrar-lhes o seu 
devotamento e fazer-lhes tanto bem 
quanto mal lhes tenha feito.” (KARDEC, O 
Céu e o Inferno, cap. VII, tópico Código penal da vida futu-
ra)



“Normalmente, a encarnação não é uma 
punição para o Espírito, conforme pen-
sam alguns, mas uma condição inerente 
à inferioridade do Espírito e um meio de 
ele progredir.” (KARDEC, A Gênese, Cap. XI, item 26)

“A encarnação é necessária ao duplo pro 
gresso moral e intelectual do Espírito: 
ao progresso intelectual pela atividade 
obrigatória do trabalho; ao progresso 
moral pela necessidade recíproca dos 
homens entre si. A vida social é a pedra 
de toque das boas ou más qualidades.” 
(KARDEC, O Céu e o Inferno, cap. III, item 8)



“O Espírito também progride na erraticida 
de, adquirindo conhecimentos especiais 
que não poderia obter na Terra, e modifi-
cando as suas ideias. […].” (KARDEC, O Céu e o 
Inferno, cap. III, item 10)

“[…] progride igualmente, no sentido de 
que aplica ao seu adiantamento os conhe-
cimentos e a experiência que alcançou du 
rante a vida corporal; examina o que fez 
enquanto habitou a Terra, passa em revis 
ta o que aprendeu, reconhece suas faltas, 
traça planos e toma resoluções pelas 
quais pretende guiar-se em nova existên-
cia, com a ideia de melhor se conduzir. 
[…].” (KARDEC, A Gênese, cap. XI, item 25)







258. No estado errante, e antes de 
começar nova existência corpórea, o 
Espírito tem consciência e previsão das 
coisas que lhe vão acontecer durante a 
vida?

“Ele próprio escolhe o gênero de provas 
que deseja sofrer e nisso consiste o seu 
livre-arbítrio.”

Erraticidade: estado dos Espíritos errantes, ou erráticos, 
isto é, não encarnados, durante o intervalo de suas exis-
tências corpóreas. (LM, cap. XXII, p. 512).



“[…] Dando ao Espírito a liberdade de es 
colher, Deus lhe deixa a inteira respon-
sabilidade de seus atos e das consequên-
cias que estes tiverem. Nada lhe estorva 
o futuro; abertos se lhe acham, assim, o 
caminho do bem, como o do mal. Se vier 
a sucumbir, restar-lhe-á a consolação de 
que nem tudo se lhe acabou e que a bon-
dade divina lhe concede a liberdade de 
recomeçar o que foi mal feito. […].” (KAR-
DEC, LE, resposta à q. 258.a)

Estorva: embaraça, impede, tolhe. (Aurélio).



O que se deve ressaltar é que o uso do 
livre-arbítrio refletirá diretamente na lei 
de Ação e Reação, em que se cumpre a 
regra de justiça “a cada um segundo 
suas obras” (Mt 16,27), o que, em ou-
tras palavras, quer dizer que:

“a semeadura é livre, mas a colheira 
é obrigatória”



O que se deve ressaltar é que o uso do 
livre-arbítrio refletirá diretamente na lei 
de Ação e Reação, em que se cumpre a 
regra de justiça “a cada um segundo 
suas obras” (Mt 16,27), o que, em ou-
tras palavras, quer dizer que:

“a semeadura é livre, mas a colheira 
é obrigatória”

Gálatas 6,7: “Não se iludam, pois com 
Deus não se brinca: cada um colherá 
aquilo que tiver semeado.”
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